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Espaços Públicos existentes, 2005
Fonte: Gaiurb, EM, 2005

Levantamento dos Espaços Públicos existentes, 2005
Fonte: Gaiurb, EM, 2005

ESPAÇOS PÚBLICOS

Tipo de espaço público
Praças
Pracetas
Largos
Mistos
Estacionamento relevante
Arruamentos
Terreiros
Alamedas
Jardins
Parques
Praia/areal

Nº
1

82
141
248
76
24
51
119
10

Área(m2)
4 128

122 427
164 413
399 930
134 266

11 707 840
103 292
262 676
239 238
830 143

1 955 065



25

Dinâmica do Edificado, 1994 e 2004
Fonte: Gaiurb, EM, 2005

Profundas transformações no edificado
entre 1994 e 2004

Parque habitacional relativamente
recente

Forte dinâmica no investimento
habitacional

Crescimento disperso ao longo das
principais vias de comunicação

DINÂMICA DO TERRITÓRIO
Construção

Edificado anterior ao PDM (1994)
Edificado posterior ao PDM (1994)
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Total de Fogos

Nº de Edifícios e Fogos em habitação familia r

licenciados em construção nova entre 1997 e 2007

Nº de Edifícios e Fogos, em habitação
familiar, licenciados em construção nova

nos últimos dez anos (entre 1997 e
2007)

Fonte: INE (Estatísticas da Construção
de Edifícios - dados provisórios)

DINÂMICA DO TERRITÓRIO
Construção
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Fonte: INE (Estatísticas da Construção de
Edifícios - dados provisórios)

DINÂMICA DO TERRITÓRIO
Construção
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DINÂMICA DO TERRITÓRIO
PMOT’s

0 1 2 3 km

PLANOS MUNICIPAIS DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO EM VIGOR
PLANOS DE URBANIZAÇÃO
1- Área envolvente à Quinta da Boeira
2- Barrosa

PLANOS DE PORMENOR
3- Área envolvente ao cemitério de Vilar do Paraíso
4- Novo Centro Cívico

Fonte: Gaiurb,EEM, 2010



Áreas permeáveis: 68,18%

Áreas impermeabilizadas: 31,82%

Na última década os processos de
crescimento urbano têm sido
acelerados e intensificados como
consequência do aumento da
mobilidade e das novas estratégias
de localização das actividades.
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OCUPAÇÃO DO SOLO

Ocupação do Solo, 2003
Fonte: Gaiurb, EM, 2005

A mon i to r i zação das áreas
impermeabilizadas permite detectar
a sua evolução e controlar o grau de
impermeabilização do território.
Aevolução do uso do solo é outro dos
itens que é pertinente monitorizar.



29,52%

19,26%

1,41%
17,99%

24,71%

7,11%

Uso florestal

Uso agrícola

Praias e dunas

Outras áreas permeáveis

Áreas ocupadas

Arruamentos

Ocupação do Solo, 2003
(arruamentos 2000)
Fonte: Gaiurb, EM, 2005
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OCUPAÇÃO DO SOLO



12,31%

23,68%

7,11%

55,64%

Áreas urbanas e urbanizáveis

Áreas de transformação condicionada

RAN-REN

Arruamentos

Ordenamento PDM'94 (arruamentos
2000)
Fonte: Gaiurb, EM, 2005
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OCUPAÇÃO DO SOLO

Aestimativa referente aos dados de
ocupação do solo de 2003 mostra que
55% do perímetro urbano não estava
ocupado.



Categoria de protecção

I - Protecção Integral
edifício ou outras construções
área complementar
área complementar - Quintas
espaço público

II - Protecção Estrutural
edifício ou outras construções
área complementar
área complementar - Quintas
espaço público

Património Arquitectónico, segundo a
categoria de protecção, 2007
Fonte: Gaiurb, EM, 2007
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PATRIMÓNIO
Património Arquitectónico



0 1 2 3 km

Património Arqueológico e Geomorfológico, 2007
Fonte: Gaiurb, EM, 2007

zonas arqueológicas classificadas (ZAC)
zonas arqueológicas inventariadas (ZAI)
zonas arqueológicas potenciais (ZAP)
locais de interesse geo-morfológico

Inventário do Património Arqueológico e Geomorfológico
Zonas Arqueológicas Classificadas
Zonas Arqueológicas Inventariadas
Zonas Arqueológicas Potenciais
Zonas de Valor Geomorfológico
Total

14
148
33
7
202

N.º deElementos
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PATRIMÓNIO
Património Arqueológico e Geomorfológico



Classificação síntese do solo
Fonte: Gaiurb, EM 2007

Solo Urbano 113,27 Km2 69.10% da área efectiva do concelho

Fonte: PDM�09
Solo Rural 50,66 Km2 30.90% da área efectiva do concelho

Fonte: PDM'94 e PDM�09

SOLO URBANO Total % Concelho Edificável % Concelho
PDM�94 98,7 km 60,11% 91,3 km 55,62%
PDM�09 113,27km 69,10% 96,7 km 58,96%
Variação 8,99 % 3,34 %

2

2

2

2
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PDM
Solo Urbano e Solo Rural



RAN aprovada no âmbito do Processo de
Revisão do PDM, 2007
Fonte: Gaiurb, EM, 2007

Ran final aprovada

Limite do concelho de V.N. de Gaia

0 1 2 3Km

A RAN aprovada no âmbito do
Processo de Revisão do PDM
obteve parecer favorável por parte
da Comissão Regional da RAN na
reunião de 2 de Fevereiro de 2007
da mesma comissão.

RAN Carta Condicionantes PDM'94   1.798,37   10,7%
RAN aprovada na Revisão do PDM   1.512,74     9,0%

hectares variação
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RAN



Fonte: Gaiurb, EEM, 2009

REN publicada pela Portaria
nº788 / 2009 de 28 de Julho
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REN

ZONASCOSTEIRAS

ZONASRIBEIRINHAS,ÁGUAS INTERIORESE
ÁREASDE INFILTRAÇÃOMÁXIMAOU DEAPANHAMENTO

ZONASDECLIVOSAS

Praias
Dunas Litorais
Faixa entre a Linha da máxima preia-mar de águas vivas equinociais e a batimétrica dos 30 metros
Estuário do Rio Douro e sua Faixa de Protecção
Zona húmida da Poça da Ladra e sua Faixa de Protecção
Rochedos Emersos do Mar
Sapal de S.Paio
Restinga

Leitos dos Cursos de Água
ZonasAmeaçadas pelas Cheias
Albufeira e sua Faixa de Protecção
Cabeceiras das Linhas de Água
Áreas de Máxima Infiltração

Áreas com Riscos de Erosão
Escarpa e sua Faixa de Protecção



0 5 10km

Densidade populacional, 2001,
por freguesia (hab./ha)

Limite de concelho

Densidade Populacional nos concelhos
pertencentes à GAMP, por freguesia
entre 1991 e 2001
Fonte: INE (Censos 2001)

Aimportância da monitorização não se revela só no
conhecimento da evolução dos indicadores
referentes ao concelho, é possível tendo como
base indicadores semelhantes para outros
municípios, estabelecer comparações a nível
metropolitano, nacional e internacional.

O processo de desenvolvimento urbano recente da
GAMP caracteriza-se pela afirmação de um
padrão descentralizador em forma de anel, que faz
emergir a coroa de concelhos adjacentes à cidade
do Porto e que exclui os concelhos mais periféricos
do território metropolitano (Póvoa de Varzim, Vila
do Conde, Santo Tirso eArouca).
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VILA NOVA DE GAIA NO CONTEXTO
METROPOLITANO



0 5 10km

Variação da população activa,
por freguesia (%)

Limite de concelho

-45 - -25
-25 - 0
0 - 10
10 - 35
35 - 75
75 - 93

Variação da população activa, por
freguesia, entre 1991 e 2001

Fonte: INE (Censos 2001)

Aevolução da população activa residente
em V. N. Gaia acompanha a tendência de
aumento verificada em concelhos
limítrofes do Porto, como é o caso da
Maia e Valongo (que, ao contrário do
Porto, têm conseguido atrair população
jovem e em idade activa).
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VILA NOVA DE GAIA NO CONTEXTO
METROPOLITANO



Variação do nº de alojamentos clássicos,
1991/2001, por freguesia (%)

Limite de concelho

-55 - -14
-14 - -1
0
1 - 10
10 - 30
30 - 60
60 - 106

0 5 10km

Variação do número de alojamentos
clássicos, por freguesia, 1991 e 2001
Fonte: INE (Censos 1991 e 2001)

O número de alojamentos clássicos tem
vindo a aumentar na maioria dos
concelhos pertencentes à GAMP; sendo
evidente a variação francamente positiva
do concelho de V. N. Gaia, Maia e Valongo.
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VILA NOVA DE GAIA NO CONTEXTO
METROPOLITANO
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Empresas com sede na GAMP entre 1997 e 2002
Fonte: INE (Anuários Regionais da Região Norte,
1997 a 2003)

A evolução do número de
empresas sedeadas em V. N.
Gaia tem acompanhado a
tendênc ia re la t ivamente
e s t á v e l d o s r e s t a n t e s
concelhos da GAMP, sendo o
segundo concelho com maior
peso empresar ia l deste
aglomerado.
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VILA NOVA DE GAIA NO CONTEXTO
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Indústria Transformadora com sede na
GAMP entre 1997 e 2002

Fonte: INE (Anuários Regionais da
Região Norte, 1997 a 2003)

Apesar da posição de
destaque em termos do
número de indústrias
t r a n s f o r m a d o r a s
sedeadas, o concelho de
V. N. Gaia tem vindo a
acompanhar a ligeira
tendência de diminuição
verificada nos restantes
concelhos da GAMP.

41

VILA NOVA DE GAIA NO CONTEXTO
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FONTES DE INFORMAÇÃO



AMP Área Metropolitana do Porto
CAE  Classificação das Actividades Económicas

CCDR-N  Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte

CNREN  Comissão nacional da Reserva Ecológica Nacional
CMVNG  Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia

DGCC  Direcção Geral do Comércio e Concorrência
DGOTDU  Direcção Geral do Ordenamento do Território e

Desenvolvimento Urbano
DIG  Departamento de Informação Geográfica

DPU  Departamento de Planeamento Urbanístico
DTI  Departamento de Tecnologias de Informação

GAMP Grande Área Metropolitana do Porto
hab/ha  habitantes por hectare

INE  Instituto Nacional de Estatística
ME  Ministério da Economia
PDM’09  Plano Director Municpal em vigor (publicado pelo aviso
nº14327/2009 de 12 de Agosto)
PDM'94  Plano Director Municipal (Publicado pela Resolução do
Conselho de Ministros n.º 28/94, de 6 de Maio)
PMOT's  Planos Municipais de Ordenamento do Território
PP Plano de Pormenor
PU  Plano de Urbanização
RAN  Reserva Agrícola Nacional
REN  Reserva Ecológica Nacional
REOT Relatório de Estado de Ordenamento do Território
SMIT Sistema Municipal de Informação Territorial
SNIT Sistema Nacional de Informação Territorial
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